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II do InstitotO ócJl',.....�hD I

-
.

h - Quaudo lhe esten
_ d as� IIm' d'elles: que u�' tado e como sem- premios com o se o

:

maosU1 o�.

d tão triste tao •

B
.

·ta sempre sen

j dado" •

lede um mo o "

rão,o axa, es
rrd reba molle, ca )nç" '. ° mes,:,' "d' nouios h � .,;"" ""

senhora ollou-m,.
ce,' uma ",onça go", .' �,. Pdis tem 19 Art. 34.-1 � as�" ""ri,,,,,11

·d ue senti-me fraquejar. Pque parece ter seO::l dOls,ann
menos uma hOla palaN··l.�c- '1� 'ír,'lb" tde"

abatI o, q
EscI'eva-me...

_

40 [enilU" #

I urmurou.-
I

.

.-t Ar.t. 30 a ,-

,.j 1.' .leml:; Illl'S-

- Adeus....-m '

I
. annos.

.
o n,enos 'ri> os.

I m membros "''1'" ".
lt a curva da estrada, ol1el

Mas passemos a assumpt�0 1 -')l'ojeci.o de lei casal' COIl: �. ,g.u.:-o serel_' dl(;�s 1"tJ• • r(�pa-.,
Parti. Ao vo ard·· lIa cIo seu quarto, O senado votou hOl1tedm cUI} lcamara:trata- cuhna, V1S' ,a t -Ilto ;.;�";'<' do:

<

n,n\hpllcar .

A S• a Jane
t lopta o pe a

1 e l'nv"I' ,,)r a ;r�. ,1,

t 'az r. ,

d" ·a· anteriormen e ac· . c <.

'na" estabe e- .'7es, '. '. j

Ill'tl'C .' r,I!'ITtllC)-t,L!l. .

para l' .

1 Correspon 1 sem- J
':I,ra mem ",

I' .1., fUI"" ""ac .

,

a me com o e11ço.
...;" se de fundar lyceos pc

será c1espensac1i1 U a ia;DlJ.las "

"i:'UENN ESr.,. �.
.

accenavd<e-"" até que a perdi de vista.d"'f=, ciment�sem quelhes,
I oa ir dos ra",a- .' "

"

.' Q, " "'�t,.jo�o�c,a,. ,P

Pre ao a LL�,
• de mim, .

-trucção secundarIa ana °b

� D8ssa oab' , "r.tbf'"tn" '1.1
. te :_� '.; ;a.ntes de- �I

-
.

ue tristes, apoderou-se \li,

, . " "re ." ,
.

, d'"

nao sel q
d·tação. zes.

. �llde de CJ.stellan8 Espel�v:, .. ·�umr.k: "J.irkl� ,�� ie.� l1l�ms-,

. h' m profunda me 1

·t nno.; o Cu.,

l' tI'" �" II..
".,

quo/ ca I e

1'd Ha mm os a ," 'da mai, "r"',,,oso: "

. : :
'

• ,

I .. ",�

, .
.

ho satisfasero seu peCl o.

imaginara umpl'OJec\o �temia de �ll/�lheres. t aLl\I��· ",. 1 , .. -se ;\�CÔl'\i:i ��i;-i' f ... l� � e.nl:�'"
r'
I HOje ven

1 a tantas vezes quan-
queria fundar Ullla .'1.ca

'lDo�r os

e�1'Ltutos _. I:. i" <1: "suas repa�tldCl:;) l>.l. UllllS.�a�

./

J' e não posso ve -

-

t' leflrr ,) a COI, J.
•

'" eh eh a,,·.
1" .

a quo
ao menos as minhas cart., vao Chegou a" n '

l'ti 'ario. Eis-aqm as,"s,,:, ao g,,,e rno.go" 'I
,

tas deseJO, quo
. d ' ert.r-lhe, t.lver d'OS" in,"tuto I "

"VO. _

I,
j r lhe que eXIsto e esp

estatutos;

�_
lom)Ca -

.

•

.
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Abre-se hoje a rua do senado n. 39 a pho­

tographia italo-brazileira, pertencente ao

Sr. Nicoló Mariu Parente.

Para ella chamamos a attenção dopublico.

Conforme determin�o os respectivos esta­

tutos, foi eleita hoatem a nova Directoria

que tsm ,le funccionar de Janeiro a Jun.ho
de 18S1, ficando €lUa composta da maneira

seguinte:
Director Joaquim Olympio da C. Cardoso

Vice Director Jacinto F. ele M. Paes Leme

L" Secretario José Herculano de Sá A. L.

20. Dito Germano Wandauson

1'hesoureil"o Jeronirno Nocetti :

P. Procurador José Gonçalves da Silva

20. Di to Victor Formiga.
A sessão ele posse terá lugar domingo 2

de Janeiro de 1881, as 11 horas da ma­

nhã.-O Secr"tario interino Paes Leme.
, /

.cros

.icionar de Janeiro a J" i'!\} • ü)

.cando composta uus segu :1(>-, f�ll!\),

Director Joaquim Olymp " t;ank 'o .

Vice-director Jacintho F, dn 'M. 1'.u"

1 o. Secretario Hercult .. 1) ue Sá A

2.' Dito Germano \Velli1aus811

Thesoureiro Jeronimo Nocetti

10 Procurado José Gon(,�::llves da Silva

2- Dito Victor Formig1.

no, ANNUNCIOS
,_

_

, ! ---

CLUB '19 d3 JUNHOosta

, eme I

lercito
a nacio-

til' para a

.dm de estu­
e outras 01'-

,

b iad
. ,)., '>4 do

Fômos o seqUla os cor I os ns. � ) ,; ;;.,

anno 2." da Revista de Mr>,dicinrc 1'1\blicados

em Pariz a 15 e 25 de agosto ultimo.

Agradecemos o importan.�e mimo e retri­

buiremos com o-nosso humilde Lornal:
L encorporada a

.na commissão para
. ven tada pelo enge-

Cheo'ou hontem elos portos do Sul o pa-
. b

quete nacional Ceroanie«.

Não tr-ouxe noticias de interese.

PENULTIMO ESPECTACULO
HOJE lo DE JANEIRO DE 1881
A companhia tendo de retirar�se breve

offerece ao respeitavel publico um Iíudo es-

pectaculo.
'

O insegne artista

S ·G· lir- ru g
�

eiro Chagas.
ciano Cordei !'v
maz Sequeira,
ldho.

Nas mesmas' boticas, uchão-se os

dos.,...1If .

Iri- tO!!il l'w.aeynet D EXTRACTO NATT

GADO DE BACALHÃO.
�a-

A's 8 emeia,

VINHO M'EYNET
DE

XTRACTO DE flGADO DE BACALHÃO

Approvado pela Academia de Medicina de
Pariz e pela Jwnto. de Saude

de S. p'etersbwrgo

_ O notavel romancista Ca!tl i 110 Caste llo

É mais activo e mais efficaz do que o oleo.

Uma unica colher doVinho de�ieynet,
equivale ú duas colheres do melhor oleo. Evi­

tar as imitações numerosas posteriores a In­

veução Meynet. Podem ellas ser mais agra­
daveis ao paladar, porém não são um producto
de formação natural, recompensado como soe

o nosso. em todas :\:3 Exposições Ilnivorsaes

DEPOSITO GERAL EM PARIS

f�DRNY, A/l RUA DE AMSTERDAM

Era () f<}llecido muito consi-lçrado pelas
p'X.cellentes qualidades elo seu nuhre caractor,

sendo a sua morte bastante sentida.

Branco escreveu mais um livro que dl'IJ')"ti­

nou A' Corja e é continuação do É'gzelno ;,/a-
cario.

Encontra-se a venda ,nas pricipaes Phar­
macias

or

AI
TO NO RIO DF
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I'

I. Jornal do Commercio

O Sr. Dr. CostaFet" raz diestribuio na côrte, de um rapaz que dormia com a mãe, a qual varrerem certa madrugada, que detarmi­

em foiheto, a commur iicação que fez á acade- acordou horrorisada aos estalidos dos ossos nara, a capel la de S. Serafim, Era apenas

mia de medicina, àcer)ca. do caso da parteira, da creança, triturados pela fera. um pretexto que esse lobo, arvorado em pas-

de que demos .noticiai na carta de nosso" cor- NOIl outeiros de Sabyão, Dandolin e Pal.er- tor, procurava para realisar suas intenções

respondente daquella cidade. mo, apqarecerão alguns tigres, espreitando sinistras, seus instinctos bestiaes.

os transeuntes, atterrando-os e obrigando-os « A pobre e innocente victima na madruga-
CHARADAS a voltar para casa da marcada, dirigiu-se ao templo, onde tinha

1-1-1-1-Condemna;.do que aquece este se- de fazer a penitencia em companhia de uma

No dia 15 de Novembro realisou-se em Pa­

riz o enterro de um vendedor de fructas da

é sum mo no rua de Rachel'.

Os officios funebres tinhão-se effectuado na

da com;
sympat;criminosa do adverbio é verbo e é rique, empallidece e grita:

-O morto falla, o morto fallou ...

nhor que mata e expulsa.

general da musica
--_

AN

Hoje casa o adverbio é vasilha.

tanto ü

E' de

prompttzenda e a consoante

pessoa menor de sua familia; alli já se acha­

va então o bom do pastor, que, mandando

quem acompanhava amoça buscar uma vasi­

lha para apanhar o cisco, investiu sobre eUa,
e, não obstante a resistencia que lhe foi op­
posta.inão obstante achar-se dentro do templo
do Senhor, junto ao altar-mór, arrancou mi­

seravelmente a capella de virgem que a or­

nava, fazendo-a -desgraçada e levando a des­
honra ao seio de uma familiall l

« São sempre assim os jesuitas!
« Toda precaução é pouca pira com esses

abutres da fortuna, da felicidade e da honra

da hnmanidade !»

Aos pais de familia, cumpre, pois, estar de

sobre-aviso Com os taes roupetas, que não

trepidam em perturbar a paz domestica e de­

negrir a honra seja de quem for.

Agora que a heroica França expulsa-os
corno lacaios, é preciso mais do que nunca

cuidado com eUes, que emigram para este

paiz essencialmente catholico, apostolico e

romano,

Esperamos que semelhante attentado á

honra de uma infeliz seja severamente puni­
do, não só pelo sr. ministro do imperio como

pela autoridade ecclesiastica, que devem eJ?­
tregar esse monstro á justiça para que não

. , ,

seja esse crune acompanhado de outros ainda
mais hediondos e lamentaveis.

igreja de Saint-Augustin, e ao dirigir-se o

cortejo para o cemiterio de Saint-Oven, um
dos encarregados do enterro. chamado Hen-

estão

-Tu estás doido ou bebeste muito, diz-lhe
no na- um companheiro. .

E sem que ninguem désse pelo medo do

conductor do carro funebre, continuou seu
"ara o

nito, qtlverbio deste homem faz viagem. caminho o cortejo sem outra interrupção
um arti • até chegar ao cemiterio.

Apro'" expede malas hoje, para S. José, Urna vez al li, cumprirão a sua missão os

Mirim, Enseada de Brito, Villa empregados do cemiterio sepultando na cova.
compan
ella copuna, Tubarão, e Colonia Azam- o, segundo parecia, cadaoer do fructeiro, co-

merece,
brindo-o em grande parte de terra.

A t61 De repente, um grande grito, mixto de

d
ã é esperado do Rio de Janeiro, to- surpreza e horror, partiu dentre os que pres-e.

. 'Paranaguà, o vapor Calderon; encia-a inhumação.
Da P:

.,,'�' �- ""0''- �, Qual era a causa deste grito? A causa era

em Blle�105 Ayre ibsurdb da. natureza,
,

ter-se ouvido urna voz que do fundo do tu-
« Assegura u .iral, cobarde, inconve- mulo gritava:

'

iN
d' 'hverno federal '1S au aCIaS mais yper-

Christovão pare
do

conquista, pro(-cmsempre da calva dos sa­

do. Pacifico. i)�}lOteis tem sido uma luta

« Ignoramos)
,

'
ehimico moderno, depois

FOltl ,�:\o por uma mosca, pensou
-,

iparou a seguinte receita:

�assia 8 grammas
................... 125 :.

O JURAI······ 50

recorre

pão de quassia n'agua e junta-se
«papel-mata-mosca» é prepara­

Fldo-s8' papel mata borrão neste
Fal lava locado depois n'um prato com

teridade, (mosca que resista.
Mazdale:

IJ"� '----.,- -

No tri(.bulllll:
-Entâto o senhor confessa que passou moe-

da falsa?(
,

-Por necessidade, Sr. Juiz, os homens ri­
cos tinha"m recolhido toda a verdadeira que
havia ...

_ Chegarão da lndia noticias horriveis dos

� ,e�tra�os jque estão caus�n�o os tigres nos ter­

�" r itorios �as Novas Conquistas.
� M"" o criarioa» tem sido arrebatadas dos

li). braç .

is proprias mães, chegando um tigre
WIl uma habitação, apoderando-se

-Soccorro !... Soccorro! ....

Refeitos da primeira impressão, tirarão

immediatamente o ataude da cova, e levan­
tando a tampa, encontrarão vivo o infeliz

fructeiro, que foi immediatamente levado

para sua casa, onde está de perfeita saude.
VARIEDADE

»

Le-se na Gazeta de Angra dos Reis: No
Jornal do Recife encontramos mais urna

pr ieza de um bom ministro do altar, ,que
acaba de dar nm verdadeiro exemplo de

moralidade e de religião. Lêam e apreciem:

- Que me quereis? respondeu esta.
- Nós vimos pedir-vos satisfação do insul-

to que fizestes a mim Fuller.

Anossa amiga quer bater-se em duel lo

Um dueUo feminino
. (Conclusão)

« Ao nosso escriptorio veio um acreditado

commerciante da nossa praça e nos

mostrou 'uma carta escripta a 25 do mez
\

ultimo, por
....
um sau committente, morador no A estas palavras insensatas os pais tambem

interior {la prov-ncia,e que {lOS afiançou ser ficaram espantados; Marsh aproximara-se e

pessoa de confiança, trazende a seguinte clamava contra semelhantes pretenções.
narração: - Deixai-me senhora da minha honra,

« Deu-se aqui um acontecimento sum- replicou Jenny Mistres Full er quer bater-se
mamente monstruoso, perverso, ,tanio mais seja. Eu acceito, A'rnanhã, na floresta de

quanto o seu auctor é um saneio varão, pinheiros, ás oito horas da manhã, eu me

que faz ostentação de ser jesuita, e a quem acharei de clavina em mão à entra0'" , 'lado
ver fi

em má hora fôra confiado o poder espiritu- do S,��l. " de
al sobre a população desta fregnizia. Que mistress Fuller se apresenta pel. ',,1i-

« O facto e o seguinte: nho que no�fina ao norte: um tiro dado para
« Uma moça de familia pobre mas honra- o ar preveriir-n.e-ha da sua presença.

da, tendo ajustado casamento, teve de con- ResponderIhsehei damesma maneira e en-

fessar-se: dirigiu-se ao respectivo parocho, tão q '�ada umr' de nos tenha bastante cui-

que manhosamente impozlhe corno penitencia dado d, culta/�e procurando a sua adver-

comvosco, e nós estamos aqui para regular as

condições do combato.

\,

..., .,
r
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Jornal do Commerci,o

TAiMrl'P"'IP"

saria. Se Iôr eu que a veja primeiro, não me i EDITAL
escapara. I

'

- Mas o que vós quereis] fazer é :::;qlvabo'em, O M' Afi'/" , 1 Alb M 11
. '..

" '1' aJOl' iOnso C e uquel'fles l' e o,
dIZ o nOIVO a sua bem amada. '.. .

'

.

N6 t� t
Juiz Municipal e do Cornmercio lo.

- s oppomo-nos, ... aecrescen 'aram o en-
.., .

deiro Barton e sua mulher. Supplente em exerCICIO nesta cidade
- Tudo que me disserdes será inutil, do Desterro e seu Termo, na fôrma

disse Jenny. Não estou disposta a ceder Da- da Lei &
niel a uma Mistress Fuller.

feita. a sua vingança sl la voltara aos me­

lhores sentimentos da mulher, e, de joslhos
junto d'aquella queia morrer, el la lhe pro­

digalisa va os mais dedicados desvelos .

•

Dani-I Marsh conservava-se affastado ·t1guns
pa�sos; atter rado poresse espectaculo _impr'e­
visto, inesperado. Os Barton não ousavam

avançar. Entretanto as quatro testemunhas,
chegaram por fim ao "lagar do desfecho d'es­

te comLate sem igual.
-Que desgraça! exclamou uma das mu-

�=��������_�,�,_��������"",
lheres do la.do de Mistress Fuller.

-Que tristeza! replicaram as testemu­

nhas de miss Barton.

Aquella que ia morrer fez un� signal a

Marsh para que se aproximasse, e o yankee
obedeceu machinalmente a essa ordem.

Com suas mãos desfaUecidas pegou na mão

do seu voluvel noivo, causa de sua morte e

col locou-a sobre a de Jenny Barton e ouvi­

ram-na murmurar estas palavras:
-Sêde felizes! adeos l

Não accrescentaremos senão algumas pa­

lavras mais para terminar esta histeria ver­

sddelra.

No dia seguinte de manhã as duas rivaes,

acompanhadas cada uma de duas amigas,
testemunhas da: pendencia de honra, dirigi­
rarn-sa para o lugar designado e aceito.

Os dois tiros foram dados El éJ.s elavirias car­

regadas de novo com balas.

E a caça começou. As saias arregaçadas
de maneira a poderem introduzir- se a tra­

vez das moitas e dos rochedos, Jenny Barton
e Eliza Fuller avançavam com l!� maiores

precauções, inspeccionandocom o olhar cada

ponto de horisonte na sua frente.

Esta pesquiza durou mais de trez quartos
de hora. Finalmente um tiro fez-se ouvir,
um só,

Era aquelle da filha do rendeiro, que fu­

megava aiada quando chegaram junto d'el­

la.

A vingativa moça ferio mortalmente a

sua rival de Sacramento. Mas uma vez satis-

, Estava morta ...

O ca lio de Daniel Marsh e de Jenny
Bartor velebrado, mas é pàra receia r C;_·.le
Q espec >;da viuva de Sacramento nao ,8e le­

Vante muitas vezes entre o

mar,�cl,
o ('}9·ulher.
_,..r\M.u..

(',/

,

PHOTOGI APHIA
ITALO--B�R��tSIL:EIRA
:;59 RUA DO :J��NADO :�9

O �baixo assignado,

de�.passagem
por esta

capi tal, resolveu estabelecer por espaço de
dous ii tres 111ezes O seu «atelier» photogra­
phico, onde tira retratos retocados pelo sys­
terna mais aperfeiçoado" I pelo insignificante
preço de

,

6$000 A DUZIAPelo presente chamo a todos os cre­

dores dos commerciantes matriculados
desta praça, André Carlos Ebel & Fi­
lho, para 110 dia 15 de Janeiro proxi­
mo futuro pelas 11 horas da manhã
comparecerem por si ou por seus pro­
curadores especiaes e munidos dos 11e­

oessarios poderes para fallarem sobre
a moratória requerida pelos mesmos

negociantes matriculados, na forma
dos artigos 898, 899, 900, 901, e 902
do codigo comrnercial, advertindo que
nenhum procurador poderá represen- É mais activo e mais efficaz do q ,o ) 01(':>.
tal' mais ele um credor, assim como U1n�t unic.a colher doVinho de I e:�'lli1"'�
que a procuração não poderá ser dada equivale a duas colheres do melhor ileo. Evi­
ao devedor (lo impetrante, sob pena tar as imitações numerosas

posteri<t')!'é.";'1
II'"

de serem havidos como ac1herentes a venção Meynet. Podem ellas ser ma> :.[.:1"1-

t
. . (Ltv�is ao �aJadar, porém não são um �prorl'lcrA'mesma mora oria, para cuja conces- de formação natural, recompensado 'c<, r o Slh'

são serão contados os V(,)t()S dos ausen- tdE' -

U' , o , () nosso, em o as as sxposições ljfl' �l'� p,

tes na forma do decreto n. 1368 de 18 DEPOSITO GEHAL EM P, ,\EL"}
de Abril de 1854, artigo 10, combina- FOURNY, 44 RUA DE AfifSTERDA�(do com o decreto n, 1597 artigo 69 do Encontra-se á venda nas pricipaes. PÜiLl''''1o de Maio de 1855. E para constar macias
lavrei o presente que será publicado Nas mesmas boticas, achão-ss os <:'� ufe·�
pelos periodioos desta província, ex- tos Meyllet,D'EX'T'� ','::,T:' >T' -r-r 'p ,I

T. "'li }:;-�

nedindo S3 cartas do escrivão aos mes- GADO.' DE BACALlj'..\.O.
mos credores que existirem n'este ' .J

districto como determina 'O citado ar- DEP.oSTY'O NO R�E J 1

tizo 899 do mesmo codizo commercial A, MEYER, dro[uist,a\Nova
Desterro, trinta e um de'--Dezembro de
mil oitocentos e oitenta. Eu Leonardo A@ �OJorge de Campos escrivão que o subs-
crivi-AffoTU-So de Albug_vJ9T'gue 44, Rua d'Amsdan
e )VIena Estava sellado com uma es- PAR)

tampilha de duzentos réis devidamen-
'

'lN·, b
te inutilisada. Compras e� COJ�miSSão de todos os 11re 1\ '1 ]'[ilUBlt:S, -;(r

3-1 �IEDIANTE BANÇA EM BANCO OU DE� q u UI ,I: I .. )�
�REÇ? 5 % p. . I:

<t,

TODAS AS DESI, EZAS A CUSTAI' .. � 1 TE

A Casa obriqa-se absolutame�se o

ai" ,dos
os descontos até mesmo os O} l'.tO

dinheiro á vista a favonhal� l�
_______f._1-o,eguezes. ) Cal '3-

L !\ GT� ha ��� �\-'
, _L1 U·�l.__y�\� L,,,. - ,-,

BOM EMPREGO DE CAPÍT l�;, _l_
�ende-se, por preçõ rasoaveir� '., na..'

darl� - CAPRICHO - sita á, r�
c;

;, •

(10
01JvIdoI' n. 14, e casa de me Q

.' '1'"
b t

.

d . '3 II �o'.1 <"

em ?ons rm a, contIgua ,á 1J;:-:, �m;1
padana, da qual é independe� 'i�;� '. {.

com commodos pastantes. ,�JI
A padar�a acha:-s: bem montA" \üa e

com uma freguezIa sem igual.

It?CI,P
. i! �

,� e�
ara mlorma�o�s. 'e ...

tratar na
.

cia\__,.::tgtl:-na pod�m-se ...dlng�r a mesma C.I· a )a, ��
�esta CIdade a Josy da Silva r<)'""lho�u\'t':-\. "I,

Typ. Gommercíal, - .

ua da
'=. e =",--;

on,., /ui;ão

Aproveitem QUE a oGGasião é bOl! '
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Approvado pela Academia de Me Iicin» iC

Paris e pela Junta de Sa ,(Ze
de S. Petersburqo

"

ANNUNCIOS

O·abaixo
assignadc, tendo de retirar '::ié para a pro­
vincia do Rio Grande do Sul, em busca de
seus interesses () q 1:2l'endo liquidar seus de­
bitas n'esta capital, roga a todos se�s deve­
dores tanto da capital, corno fóra d'el la o

obsequio de virem saldar suas contas no

prazQ de 60 dias a contar d'esta dacta. As­
sim como vende os seguintes predios:
Uma caza, sita á rua de João Pinto, n. 40
Uma dita na mesma rua, n. 40 A
uma dita no beco ele Iguape, n. 1
Uma 'dita na rua da Figueira, n. 50
Uma dita na rua do Prlllcipe, 103
Quem pretender dirija-se à rua de João

Pinto n. 40 a tratar com seu proprietario.
Desterro, 4 de Janeiro de 1881.- Fran­

cisco José Laundes
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